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RELATÓRIO DE VISITA À UNIDADE PRISIONAL  

Data da Visita:  22 de agosto de 2013 

Unidade: PENITENCIÁRIA CARLOS 'TINOCO DA FONSECA 

I) Introdução. 

No dia 22 de agosto de 2013,  a Defensoria Pública do 

Estado do Rio de Janeiro, por intermédio do Núcleo de Defesa dos Direitos 

Humanos (NUDEDH), fez-se presente na Unidade Penitenciária Carlos Tinoco  

da Fonseca,  localizada no município de Campos dos Goytacazes, para a 

realização de visita e fiscalização da referida unidade prisional, em 

cumprimento ao disposto no artigo 4°, incisos VII e VIII, da Lei Complementar 

n. 80/94 (com as modificações introduzidas pela Lei Complementar n. 

132/2009); no artigo 179, caput e parágrafo 3°, III, da Constituição do Estado do 

Rio de Janeiro; e no artigo 22, parágrafo 4°, da Lei Complementar Estadual n. 

06/77, e no artigo 81-B, inciso V e parágrafo único, da Lei de Execução Penal e 

artigo 2°, alínea "b", da Resolução DPGE n. 260, de 11.02.2004. 

Dentre as atribuições dos Defensores Públicos em 

atuação no Núcleo de Defesa dos Direitos Humanos, destaca-se a missão de 

monitoramento das condições carcerárias do Sistema Prisional no Estado do 

Rio de Janeiro. Trata-se de atuação regida pela normativa interna e 

internacional de direitos humanos incidente na matéria que prima pela 

fiscalização da situação das pessoas privadas de liberdad sim como dos 

servidores que atuam como longa manus do ius puniendi estatal. 
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Realizaram a atividade in loco os Defensores Públicos 

Rodrigo Azambuja Martins e Isabela Monteiro Menezes, em atuação no 

NUDEDH, assim como a estagiária de direito do NUDEDH Aryadne 

Bittencourt Waldely. 

A equipe da Defensoria Pública foi recepcionada 

pelo Diretor da unidade prisional, Alexandre Rocha Figueiredo, que é 

Inspetor de Segurança e Administração Penitenciária (ISAP) e encontra-se no 

cargo há onze meses, além de outros servidores do estabelecimento, os quais, 

gentilmente guiaram a visitação por toda a unidade e prestaram todas as 

informações solicitadas pela Defensoria Pública. 

O objetivo da visita da Defensoria Pública consiste 

em locali7ar os principais problemas que porventura existam 'na unidade, 

comparando a situação do estabelecimento com aquela verificada em 

dezembro de 2011, ocasião em que a Unidade Penitenciária foi inspecionada 

pelos Defensores Públicos Henrique Guelber de Mendonça e Felipe Almeida, 

bem como analisar o cumprimento das recomendações ali contidas, tudo no 

intuito de contribuir para a melhoria das condições de trabalhos dos 

servidores ali lotados e de vida da população prisional. 

ii) Características da Unidade. 

ii.a) Localização. Acesso. 

Houve poucas alterações em relação ao constatado 

pelos ilustres colegas que inspecionar= a unidade em 2011, razão pela qual se 

repetem alguns termos do relatório pretérito. 



Sala de revista (1). 
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A Unidade Penitenciária Carlos Tinoco da Fonseca 

está situada na Estrada Santa Rosa, s/n, Codin, no Município de Campos dos 

Goytacazes, sendo ladeada pela Casa de Custódia Dalton Crespo de Castro. 

Este local encontra-se afastado do grande centro urbano, de modo que seja 

necessário percorrer uma estrada de terra para ter acesso ao mesmo. 

ii.b) Aspecto Externo. 

Trata-se de grande edificação, com apenas um nível, 

pintada em sua maior parte das cores bege e azul. Há um grande muro 

cercando toda a construção. 

O acesso ao estabelecimento propriamente dito se dá 

através de uma portaria preliminar, passando-se por uma porta de ferro de cor 

azul. Os procedimentos de identificação e de revista são reali7ados logo depois 

na portaria. É obrigatória a identificação do visitante mediante a apresentação 

de documentos e assinatura do livro de presença. 
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Sala de revista (2). 

Ultimados estes, novo portão azul deve ser 

transposto para se ingressar na área onde está o prédio da administração da 

unidade prisional. Após, outro grande portão, também de cor azul, dá acesso ao 

prédio que abriga as celas. 



Portão de entrada para os pavilhões. 

Parte externa aos pavilhões. 

ii.c) Aspecto Interno. 
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• 

O estabelecimento apresenta boas condições de 

manutenção da estrutura externa e a estrutura predial da Unidade é 

considerada boa pela direção. 



Sala da direção. Sala da administração. 

Corredor da área administrativa. 
Alojamento dos funcionários. 
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Há um prédio próprio para a administração 

prisional, onde está localizada a Direção da unidade, podendo-se notar a boa 

conservação, limpeza e organização das respectivas dependências. Há também 

nesta edificação outras dependências da administração, tais como sala da 

classificação, refeitório para os servidores, seus alojamentos, entre outros. 

O prédio destinado à custódia dos presos apresenta 

igualmente razoáveis condições de conservação. 

6 

• 



l'arte externa dos pavilhões. 

Cercas que circundam os pavilhões. 
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Quanto ao condicionamento térmico, a Direção 

qualificou como regular, apesar dos corredores serem estreitos par. . alta 

temperatura que normalmente apresenta o município de Cam 	dos 

Goytacazes. 
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Corredor de um pavilhão. 

A Direção da unidade também considera as 

instalações hidráulicas boas. Não há, contudo, água potável no interior das 

celas, fazendo-se necessário a instalação de filtros nos bebedouros. O 

fornecimento de água aos presos é controlado e ocorre quatro vezes ao dia por 

duas horas em cada período. 

• 

Situação precária dos banheiros nas celas. 
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Banheiro de uma cela. 

Chão do corredor de uma cela. 

No tocante à parte elétrica, a Direção qua 

positivamente, assim como no caso da higiene e da limpeza do presídio. 
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Instalação elétrica no corredor. 

Instalação elétrica precária na cela. 
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, 

10 



• 

• 

DEFENSORLk PÚBLICA 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Instalação elétrica do corredor de uma galeria. 

Com isso, foi possível observar melhora nas 

condições estruturais da Unidade, uma vez que o relatório anterior aponta 

diversas irregularidades que, desta vez, não foram eminentes na vistoria. 

Ventilador num corredor. 

De acordo com a Direção, todo o presídio foi pintado 

recentemente, incluindo as celas. A despeito disso, um dos problemas 

enfrentados pela Unidade no que tange a qualidade das celas está associado à 

superlotação,  que faz com que não haja comarcas/camas suficientes para todos 

os presos, o que resulta em um triste cenário de alguns dormirem no 	o, em 

colchões. 
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Comarcas de uma cela. 

Galeria de celas de isolamento. 
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As celas de Isolamento encontram-se com 

capacidade completamente ultrapassada, não recebem iluminação natural 

direta e tampouco possuem ventilação adequada. 
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iii) Tipo de Estabelecimento. Capacidade. Divisão 

Interna. 

iii.a) Penitenciária. 

Trata-se de penitenciária masculina que recebe 

presos para o cumprimento de pena de todos os tipos de regime: fechado, 

semiaberto e aberto, desrespeitando claramente a Lei de Execução Penal, ao 

Código Penal Brasileiro e às disposições de tratados internacionais, no que 

tange a caracterização do cumprimento de pena nos diversos regimes, vez que a 

unidade não possui estrutura física capaz de preencher os requisitos dados  

pela lei para o cumprimento de pena  no regime semiaberto e aberto, que 

acabam por serem tratados da mesma forma que o regime fechado. 

Ademais, a penitenciária recebe presos provisórios e 

de custódia e custódia da Policia Federal, sendo caracterizado, portanto, como 

grande porta de entrada do sistema penitenciário. Deste modo não são 

atendidas todas as etapas de ressocialização e peculiaridades de cada regime 

indicadas no ordenamento.  Como consequência deste quadro, a progressão de 

regime resume-se a uma simples transferência de cela, sem o recebimento de 

qualquer outro benefício. 
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/SOLAME N r O 
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FEDERAL 

Mim= 
Galeria de Isolamento Federal. 

A Unidade recebe presos que se identificam como 

integrantes de facção criminosa, sendo elas "Amigo dos Amigos (ADA)", 

"Terceiro Comando Puro (TCP)" e "Comando Vermelho (CV)", o que torna 

ainda mais complexa a organização interna. Os integrantes desta última facção 

ficam nas celas seguro quando vão para audiência. 

iii.b) Capacidade. 

A Direção informou que a Unidade tem capacidade 

para abrigar um total de 877 presos.  A despeito disso, no dia da visita da 

Defensoria Pública, havia 1.337 presos.  Portanto, a referida Cadeia encontra-se 

extremamente superlotada  ao suportar 52% de presos a mais do que sua 

capacidade.  Cumpre-se notar que este problema crônico foi agravado  desde 

2011, quando havia 1.171 presos na ocasião da visita da Defensoria Pública 

nesse ano. A superpopulação carcerária é um catalisador de problemas dos 

quais originam muitos outros e que contribui decisivamente para a ag-udização 

de fatores concorrentes. 
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Galeria superlotada. 

Cela superlotada. 
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Galeria superlotada da Unidade. 

iii.c) Divisão Interna. Pavilhões. Celas. 

A carceragem possui 02 pavilhões  que comportam ao 

todo 14 galerias. As galerias possuem, cada uma, 08 celas, que têm capacidade 

para 08 presos. No total, há 106 celas na Unidade, que possuem 

aproximadamente 15m2. 
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Interior de uma cela. 

Cela. 
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Presos numa cela com capacidade para 08 presos. 

Teto gradeado das galerias. 
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Presos circulam pelo corredor de uma 
galeria. 

Depositório de uma cela. 

Corredor de uma galeria. 
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Cada galeria possui uma pequena quadra de 

que é utili7ada para banho de sol e também como área de lazer dos pres 
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